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INTRODUÇÃO
(Cardoso, Martins & Monteiro, 2017)
Avanço da ciência/
Desenvolvimento tecnológico e social
Melhoria das condições de vida
LONGEVIDADE E ESPERANÇA DE VIDA
INTRODUÇÃO
(Eurostat, 2017; OCDE, 2018)
PORTUGAL
Esperança de vida: 81,2 anos (aumento de 15 
anos nos últimos 50 anos)
População com mais de 65 anos: > 20%
1990-2015 – Aumento médio da esperança de 
vida de 65 para 72 anos.
PAISES DESENVOLVIDOS: ENVELHECIMENTO 
DEMOGRÁFICO
ENVELHECIMENTO
(Macêdo, Costa & Vieira, 2018; OMS, 2015)
ENVELHECIMENTO
Alterações no sistema 
músculo-esquelético
Alterações neurológicas
Fenómeno individual, progressivo que conduz a alterações 
de natureza física e psicossocial, mais ou menos importantes 
consoante a complexa inter-relação de factores físicos, 
psicológicos, sociais, económicos e culturais que 















(Costa, et al., 2017; Silva, Sampaio & Sampaio, 2017)
CAPACIDADE FUNCIONAL
Capacidade para executar, autonomamente, 
actividades de vida diárias.
Envolve:
- Preservação das actividades Físicas;
- Preservação das actividades mentais;











(Marques-Vieira, Amaral & Pontífice-Sousa, 2016)
INCAPACIDADE 
FUNCIONAL
Diminuição na capacidade de 
realizar actividades de 
autocuidado, que pode 
conduzir a situações de 
dependência.
DEPENDÊNCIA
Défice de funcionalidade, 


























Especialidade multidisciplinar, dotada de um corpo de 
conhecimentos e procedimentos específicos. 
Visa responder às necessidades reais da pessoa com 
doença aguda, crónica, ou com as suas sequelas, com 
vista à maximização do seu potencial funcional e à 
independência.
ENFERMEIRO ESPECIALISTA EM ENFERMAGEM DE 
REABILITAÇÃO
Possui um conjunto de competências que visam a 
recuperação funcional motora, sensorial, cognitiva, 
cardiorrespiratória, sexual, da alimentação e da 
eliminação.







(Ordem dos Enfermeiros, 2010)
ENFERMAGEM DE REABILITAÇÃO
FORMAÇÃO DOS ENFERMEIROS 




















Efectividade clínica do protocolo de intervenção de
enfermagem de reabilitação, ao doente submetido a
artroplastia total do joelho.
Resultado
Entre a primeira avaliação (no período pré-operatório) e a
última avaliação (às 72 horas após a cirurgia), com recurso ao
Índice de Barthel, 90% das pessoas intervencionadas
adquiriram um grau de independência na realização das
actividades de vida diária semelhante ao que apresentou no
pré-operatório, nomeadamente a nível da mobilidade, nas
transferências, subir e descer escadas, na amplitude articular
do membro intervencionado, na manutenção da força muscular




Ganhos sensíveis aos cuidados de enfermagem de
reabilitação, à pessoa dependente no autocuidado com
comorbilidades.
Resultado
Verificou-se um aumento significativo em todas as dimensões
da escala de Medida de Independência Funcional (MIF),
quando comparados os momentos de admissão e alta. As
dimensões com aumento mais significativo foram as
dimensões motoras (autocuidados, controle de esfíncteres,
transferências e locomoção), enquanto que as dimensões que




Melhoria da eficácia das intervenções do enfermeiro
especialista de enfermagem de reabilitação na promoção do
autocuidado nos doentes com AVC.
Resultado
Na maioria das pessoas alvo do programa de enfermagem de
reabilitação, verificaram-se ganhos na independência
funcional, nomeadamente a nível da força muscular, do






A pessoa com traumatismo do membro inferior: a
intervenção precoce do enfermeiro especialista em
enfermagem de reabilitação no período pós-operatório.
Resultado
O programa de enfermagem de reabilitação contribuiu para
uma melhoria funcional entre as 24 e as 72 horas após a
cirurgia, em especial, a nível da mobilidade, na capacidade de
transferência da cama para o cadeirão, no treino de subir e
descer escadas, na diminuição da intensidade da dor, na
melhoria da amplitude articular do membro inferior




Identificar os ganhos na independência funcional das
pessoas idosas, através da implementação de programa de
enfermagem de reabilitação.
Resultado
Constatou-se uma melhoria na independência funcional das
pessoas idosas que participaram no programa de enfermagem
de reabilitação, envolvendo os exercícios de aptidão funcional
de Rikli e Jones. Verificou-se uma evolução favorável nas
actividades de vida diária pessoas que concluíram o programa,
com excepção da actividade de subir e descer escadas. Ficou
igualmente demonstrado que quanto maior for a aptidão
funcional da pessoa idosa, maior a sua independência nas
actividades de vida diária.
CONCLUSÃO
(Ribeiro, 2018)
O desenvolvimento de investigações desta natureza contribui, 
inegavelmente, para o desenvolvimento dos saberes relacionados 
com cuidados à pessoa idosa, nomeadamente a nível da 
independência funcional dos idosos, para um envelhecimento com 
mais qualidade de vida.
A ENFERMAGEM DE REABILITAÇÃO PODE SER UM CONTRIBUTO 
EFECTIVO PARA A MELHORIA DA CAPACIDADE FUNCIONAL DO 
IDOSO E PARA A MELHORIA DA SUA QUALIDADE DE VIDA.
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